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RESUMO
Uma nova citação de caranguejo Anomura para a costa do estado de Santa Catarina, Brasil (Decapoda: Porcellanidae).
Quarenta e cinco exemplares de Pisidia brasiliensis foram coletados na Baia de Balneário Camboriú, representando uma
extensão até Santa Catarina da distribuição previamente citada para a costa brasileira entre os estados do Pará e Paraná.
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ABSTRACT
First register of Pisidia brasiliensis Haig in Rodrigues da Costa, 1968, in then Santa Catarina Coast, Brazil

New Anomura crab records from Santa Catarina coast, Brazil (Decapoda: Porcellanidae). Forty-five specimens of Pisidia
brasiliensis were collected in Balneário Camboriú Bay (Santa Catarina State). These records represent a distribution extension
previously cited from Pará to Paraná coast and now complete the distribution for Santa Catarina State.
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INTRODUÇÃO

Os Anomura exibem a maior disparidade
corporal e de estilo de vida dentro da ordem
Decapoda (Reimann et al., 2011). No Brasil foram
registradas 103 espécies pertencentes a Infraordem
Anomura MacLeay, 1838 distribuídas em 10 famílias,
dentre elas Porcellanidae Haworth, 1825, a qual está
representada no Brasil por 20 espécies distribuídas
em 7 gêneros (Melo,1999). O Gênero Pisidia Leach,
1820 é composto por 14 espécies (Osawa &
McLaughlin, 2010), mas somente P. brasiliensis Haig
in Rodrigues da Costa, 1968 é registrada para o litoral
brasileiro.

Segundo Silva et al. (1989) trabalhando com
ocorrência de anomuras para o litoral de Santa
Catarina e Rio Grande do Sul, registrou que de todos
os gêneros citados para o Brasil, apenas Pisidia e
Megalobrachium não eram reportados para os dois
estados do sul do país.

A distribuição geográfica de P. brasiliensis
citada para o Atlântico ocidental compreende as
costas da Colômbia (Ilha de Cartagena, Ciénaga
Grande de Santa Marta e Santa Marta), Venezuela
(Ilha Margarita) e Brasil (do Pará até São Paulo)

(Ferreira, 2010). A espécie é encontrada em águas
rasas, em fundos de areia e sob pedras (Ferreira,
2010). Micheletti-Flores & Negreiros-Fransozo (1999)
encontraram também em recifes de Phragmatopoma
lapidosa Kinberg, 1867.

Os exemplares foram capturados na enseada
de Balneário Camboriú (26º 59' 07'' S - 048º 35'
58”W), que é uma área tradicional de pesca artesanal
no litoral de Santa Catarina (Machado et al., 2010).
As coletas mensais foram realizadas durante o
período de maio/2008 a abril/2009, através de
arrastos de 15 minutos, utilizando um barco
característico da frota artesanal camaroeira (barco
tangoneiro - double-rig), redes com malhas (medidas
esticadas entre nós opostos) de 3,0 cm no corpo e
2,0 cm no saco e os arrastos realizados a uma
velocidade média de 2,0 nós (Machado et al. 2009).
Foram utilizados os trabalhos de Melo (1999) e
Ferreira (2010) para identificação dos espécimes.

O material coletado (Tabela 1; Figura 1) está
depositado na coleção científica do Laboratório de
Crustáceos Decápodos no Instituto de Oceanografia
da Universidade Federal do Rio Grande, Rio Grande
do Sul (lote 3287).
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Tabela 1. Número de indivíduos (N), Largura da carapaças (Cl), Comprimento da carapaça (CC), Peso (Wt) e suas
amplitudes (< >), Médias e Desvio padrão (M±Dp) das Pisidias brasiliensis coletadas durante maio/08 a abril/2009
na região de Balneário Camboriu, SC. * (Ov)= fêmea ovígera.

N < > M±Dp < > M±Dp < > M±Dp
Femeas 42 1,27 4,46 3,27±0,73 1,1 4,23 2,98±0,72 0,001 0,051 0,01±0,01

Ov 3 2,87 4,41 3,74±0,79 2,33 4,4 3,48±1,05 0,01 0,02 0,01±0,01

Cl (cm) Wt (g)CC (cm)

Figura 1- Vista dorsal (A) e vista ventral (B) de Pisidia brasiliensis coletadas durante maio/08 a abril/2009 na enseada de Balneário Camboriu,
SC. *(Escala= 0,5cm).

Todos os espécimes de P. brasiliensis (N=45)
coletados eram fêmeas, ocorrendo nos meses de
maio/2009 (N=30, sendo duas ovígeras),
setembro/2009 (N=12, sendo uma ovígera),
janeiro/2010 (N=2) e fevereiro/2010 (N=1).

Sistemática

Pisidia brasiliensis Haig in Rodrigues da Costa,
1968

Pisidia brasiliensis Haig in Rodrigues da Costa,
1968: 406; Coelho, 1971: 233; Werding, 1977: 211,
fig. 28; Scelzo, 1982: 1132; 1983: 80; Veloso & Melo,
1993: 180; Coelho-Santos & Coelho, 1994/1995: 187,
fig. 5a; Hernández et al., 1996: 21; Hernández, 1999:
246, 249, tabs. 1, 2 [larva]; Melo, 1999: 258, figs. 177,
178; Werding et al., 2003: 79, tabs. 1, 2; Rodríguez et
al., 2005: 567; Coelho et al., 2007: 1, tab. 4 [lista];
Fransozo et al., 2007: 1 [lista]; Ferreira, 2010: 150, fig.
36.

Megalobrachium poeyi; Coelho, 1963/64: 63
[non M. poeyi Guérin-Menéville].

Pisidia sp.?; Coelho & Ramos, 1972: 175.

Diagnose
Carapaça arredondada, tão longa quanto larga,

regiões bem marcadas com cerdas plumosas na
região anterior. Fronte trilobada, lobos arredondados
subiguais, com margens granuladas, lobo mediano
um pouco mais avançado que os laterais. Órbita rasa,
com ângulo orbital interno largo e arredondado e
ângulo externo não distinto. Ângulo epibranquial bem
definido mas desarmado. Quelípodos desiguais em
tamanho, mero do quelípodo maior com grande lobo
arredondado e serrilhado na margem flexora; carpo
desarmado ligeiramente mais longo do que largo com
margens convexas, carena longitudinal é mais visível
na metade proximal; própodo longo quase o dobro do
carpo, palma larga e achatada, própodo do quelípodo
menor com franja de longas cerdas plumosas na face
ventral. Patas ambulatórias com meros decorados
com cerdas plumosas. Telson com 7 placas
(modificado de Melo, 1999 e Ferreira, 2010).
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